
 

EVAPOTRANSPIRAÇÃO DE PORTA-ENXERTOS DE SERINGUEIRA GT1 AOS 

SETE MESES DE IDADE NAS CONDIÇÕES DE BOTUCATU-SP 

 

Karla Borelli1; Ana Paula Santos Alves2; Jenickson Rayron da Silva Costa3; Erivaldo José Scaloppi Junior4; 

Magali Ribeiro da Silva5 

 
1Engenheira Florestal, Doutoranda na UNESP/FCA; Endereço: Av. Universitária, nº 3780 - Altos do Paraíso, 

Botucatu - SP, 18610-034; E-mail:kb.rocha@unesp.br; 2Graduanda de Engenharia Florestal na UNESP/FCA; 
3Mestrando na UNESP/FCA; 4Pesquisador Científico do Centro de Seringueira e Sistemas Agroflorestais do 

IAC; 5Professora Assistente Doutora da UNESP/FCA.  

 

Identificação do evento: Apresentado no VII Congresso Brasileiro de Heveicultura - 10 a 12 de novembro de 

2021, Piracicaba/ SP.  

 

Resumo: A água é o recurso mais importante em um viveiro florestal e definir a quantidade ideal para o pleno 

desenvolvimento de mudas de seringueira é essencial. Por isso, a determinação da evapotranspiração nas mesmas 

condições de produção das mudas torna-se muito importante. Sendo assim, objetivou-se determinar a 

evapotranspiração de porta-enxertos de seringueira com sete meses de idade por meio de um lisímetro de pesagem 

em Botucatu/SP e a transpiração pelo método de pesagem. Como lisímetro, foram usadas caixas plásticas com 

0,24 m2 preenchidas com substrato comercial e as medições do lisímetro e da transpiração foram feitas no início 

da primavera. Conclui-se que a evapotranspiração de porta-enxertos de seringueira GT1 foi de 2,36 mm dia-1 e a 

transpiração total foi de 7,23 mg m-2 s-1. 
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Introdução 

 

A evapotranspiração consiste em um processo simultâneo de perda de água da evaporação do solo e da 

transpiração da planta para a atmosfera (GONG et al., 2021), sendo este um importante parâmetro 

agrometeorológico para determinar o manejo hídrico.  

De acordo com Cascone et al. (2019), a evapotranspiração pode ser obtida por meio de medidas experimentais 

ou por modelos apropriados. Um procedimento bastante utilizado e preciso é o lisímetro de pesagem 

(ABOUKHALED et al., 1982; MENDONÇA et al., 2003; SANCHES et al., 2017). 

A definição da necessidade hídrica de mudas de seringueira é essencial para o melhor manejo e fornecimento 

adequado de água. Isso porque dentre os inúmeros fatores que afetam a produção de porta-enxertos de seringueira 

destaca-se a disponibilidade de água. A água é o insumo mais importante e, portanto, definir a quantidade ideal 

para o pleno desenvolvimento de uma muda é imprescindível, pois o excesso ou falta pode acarretar em danos 

irreversíveis. Embora a prática de irrigação seja uma medida rotineira pelos viveiristas, muitas vezes a fazem de 

forma empírica, havendo pouco conhecimento a respeito da melhor lâmina de água a ser utilizada na produção de 

mudas de porta-enxertos de seringueira utilizando substrato comercial e recipiente plástico. 

Com base neste contexto, objetivou-se determinar a evapotranspiração de porta-enxertos de seringueira (clone 

GT1) com sete meses de idade por meio de um lisímetro de pesagem em Botucatu/SP e a transpiração pelo método 

de pesagem.  

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado no viveiro florestal do Departamento de Ciência Florestal, Solos e Ambiente na 

UNESP/FCA, Botucatu/ SP (22º50' S e 48º25' W). O clima da região, segundo a classificação de Köppen é o Cwa 

(clima subtropical úmido), com temperatura média de 20,1º C, umidade relativa média de 71% e precipitação de 

1.324 mm anuais (SARNIGHAUSEN et al., 2021). 

Foram utilizados porta-enxertos de seringueira clone GT1 de 7 meses de idade, produzidos em tubetes de 280 

cm3 preenchidos com substrato composto por turfa, vermiculita, resíduo agroindustrial classe A e calcário (EC=0,7 

µS cm-1). Para simular um lisímetro de pesagem, utilizou-se 6 caixas plásticas (repetições) de 0,24 m2 (0,39m x 

0,62m) preenchidos com o mesmo substrato utilizado nos tubetes. Os porta-enxertos de seringueira foram 

transplantados com espaçamento em quincôncio, totalizando nove plantas por caixa ou 0,0267 m2 por planta.  

Após a implantação realizou-se a irrigação e posteriormente medidos: altura (cm) e diâmetro do colo (mm) 

com uma régua graduada e um paquímetro digital, respectivamente, e contabilizado o número de folhas. Sendo 

encontrados valores médios de 4,47 mm para diâmetro do colo, 35 cm para altura e 4 folhas. 

https://www.google.com/search?client=safari&rls=en&q=faculdade+de+ci%C3%AAncias+agron%C3%B4micas+endere%C3%A7o&ludocid=17541335905155768332&sa=X&ved=2ahUKEwjrmaf3tszzAhVjqZUCHXnJDRcQ6BN6BAg5EAI


 

 No dia anterior às pesagens, no final da tarde, realizou-se a irrigação até o substrato começar a drenar, 

indicando que já tinha superado a capacidade de campo. No dia seguinte, às 7h, foi realizada a 1a. pesagem (peso 

inicial) em uma balança digital e seguiram-se pesando ao longo do dia a cada duas horas até às 17h. A última 

pesagem foi feita às 7h do dia seguinte (peso final). Os dados de evapotranspiração foram calculados considerando 

a densidade da água igual a 1 e, portanto, utilizou-se a fórmula:  

 

Evapotranspiração diária (mm) = (peso inicial - peso final) / área do lisímetro 

 

As pesagens do lisímetro foram realizadas em quatro dias típicos de primavera, sendo posteriormente 

comparadas com as informações de evapotranspiração de referência obtidas pela Estação Meteorológica da 

UNESP/FCA de acordo com a metodologia proposta por Penman-Monteith FAO 56 (ALLEN et al., 1998). 

Para definir a transpiração foram usados 9 porta-enxertos, com o mesmo padrão dos avaliados no lisímetro. 

No final da tarde do dia anterior à medição, as mudas foram irrigadas por capilaridade, até a saturação do substrato 

e colocadas para drenar. Quando a drenagem cessou o tubete foi embalado com material impermeável evitando 

dessa forma a perda de água por evaporação. No dia seguinte, houve as pesagens das 7h às 17h, a cada duas horas, 

e a última pesagem às 7h do dia seguinte. Posteriormente, foi determinada a área foliar por meio do equipamento 

Area Meter modelo LICOR Li-3100C. A transpiração diária (total em 24h) foi obtida pela diferença do peso inicial 

com o peso final dividida pela área foliar e pelo tempo, sendo expressos em mg m-2 s-1. A transpiração ao longo 

do dia foi calculada com as pesagens parciais.  

Próximo a área experimental foi colocado um termohigrômetro para obtenção da temperatura e umidade 

(máxima e mínima) e nos mesmos horários da pesagem foram coletados os dados a partir deste equipamento. Com 

os dados de temperatura e umidade relativa do ar, calculou-se o Déficit de Pressão de Vapor (DPV) utilizando a 

equação de Tetens (1930). 

 

Resultados e Discussão 

 

No decorrer do experimento, verifica-se que os valores de evapotranspiração apresentaram um comportamento 

semelhante à temperatura (Figura 1), sendo que a evapotranspiração média encontrada nestas condições foi de 

2,36 mm dia-1. Dentre os fatores que influenciam diretamente na intensificação da evaporação e na transpiração 

vegetal está a temperatura (PEREIRA et al., 2002; TAIZ; ZEIGER, 2017). Isso porque segundo Teixeira e Filho 

(2004), a temperatura influencia na evapotranspiração, pois a radiação solar absorvida pela atmosfera e o calor 

emitido pela superfície, aumentam a temperatura e o ar aquecido transfere energia para as plantas na forma de 

fluxo de calor sensível. 
 

 
Figura 1- Evapotranspiração diária em função das condições climáticas. Unesp, FCA, Botucatu. 

 

Ao longo do dia, verificou-se que houve uma variação nas taxas transpiratórias dos porta-enxertos de 

seringueira, mesmo tendo utilizado plantas com a mesma idade e mesmo manejo hídrico. Segundo Silva et al. 

(2004), essas variações de transpiração entre as horas do dia decorrem de uma resposta rápida e eficiente dos 

estômatos à transpiração. Observa-se na figura 2 que das 11 às 13h, a maioria das plantas transpiraram mais, 

horário no qual ocorreu maior radiação solar (23,42 MJ m-2), temperatura elevada (40,1 °C) e baixa umidade 

relativa do ar (29%). De acordo com Pimentel (2004), a transpiração intensifica quando há uma diminuição da 

umidade relativa e aumento da temperatura. Silva et al. (2003), também observaram que nos horários das 9h às 

12h, plantas jovens de espécies nativas transpiram mais. 
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Figura 2- Transpiração dos porta-enxertos de seringueira ao longo do dia. Unesp, FCA, Botucatu. 

 

A transpiração total dos porta-enxertos de seringueira durante 24 h foi de 7,23 mg m-2 s-1 (Figura 3). Para 

outras espécies florestais, foram encontrados valores maiores de transpiração total do que obtido neste estudo 

(LOPES et al., 2005; SILVA et al., 2004). No entanto, devido ao aumento do gradiente de pressão de vapor entre 

a folha e o ar atmosférico, a transpiração tende a aumentar (SILVA et al., 2003). De acordo com Pimentel (2004), 

a transpiração é proporcional ao déficit de pressão de vapor de água (DPV) na atmosfera. Ou seja, quanto mais 

vapor de água na atmosfera menor o DPV (PAIVA et al., 2005). Nas condições que o experimento ocorreu o DPV 

foi de 3,6 kPa. 

 
Figura 3- Transpiração total de porta-enxertos de seringueira. Unesp, FCA, Botucatu. 

 

 

Conclusão 

 

Conclui-se que a evapotranspiração de porta-enxertos de seringueira GT1 foi de 2,36 mm dia-1 e a transpiração 

dos mesmos foi de 7,23 mg m-2 s-1. 
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